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Sinopse




Em "Uma Visita de Alcebíades", Machado de Assis narra a curiosa invocação do célebre ateniense, que surge no gabinete do autor para um diálogo espirituoso. Entre ironias e provocações, Alcebíades comenta sobre política, moral e costumes, revelando as contradições entre glória e vício. O encontro se transforma em uma sátira refinada sobre a vaidade humana e a fragilidade dos grandes nomes da História.




Palavras-chave


Figura histórica, Vaidade, Costumes








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








Uma Visita de Alcebíades








 




Corte, 20 de setembro de

1875.









Desculpe

V. Ex.ª o tremido da letra e o desgrenhado do estilo; entendê-los-á daqui a

pouco. Hoje, à tardinha, acabado o jantar, enquanto esperava a hora do Cassino,

estirei-me no sofá e abri um tomo de Plutarco. V. Ex.ª, que foi meu companheiro

de estudos, há de lembrar-se que eu, desde rapaz, padeci esta devoção do grego;

devoção ou mania, que era o nome que V. Ex.ª lhe dava, e tão intensa que me ia

fazendo reprovar em outras disciplinas. Abri o tomo, e sucedeu o que sempre se

dá comigo quando leio alguma coisa antiga: transporto-me ao tempo e ao meio da

ação ou da obra. Depois de jantar é excelente. Dentro de pouco acha-se a gente

numa via romana, ao pé de um pórtico grego ou na loja de um gramático.

Desaparecem os tempos modernos, a insurreição da Herzegovina, a guerra dos carlistas,

a rua do Ouvidor, o circo Chiarini. Quinze ou vinte minutos de vida antiga, e

de graça. Uma verdadeira digestão literária. 




Foi

o que se deu hoje. A página aberta acertou de ser a vida de Alcibíades.

Deixei-me ir ao sabor da loquela ática; daí a nada entrava nos jogos olímpicos,

admirava o mais guapo dos atenienses, guiando magnificamente o carro, com a

mesma firmeza e donaire com que sabia reger as batalhas, os cidadãos e os

próprios sentidos. Imagine V. Ex.ª se vivi! Mas, o moleque entrou e acendeu o

gás; não foi preciso mais para fazer voar toda a arqueologia da minha

imaginação. Atenas volveu à história, enquanto os olhos me caíam das nuvens,

isto é, nas calças de brim branco, no paletó de alpaca e nos sapatos de

cordovão. E então refleti comigo: 
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